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PARTE OFICIAL

' P R E S ID E NC I A DE L  C O N S E J O  DE  MINISTROS.

'S. M. la Reina nuestra Señora (Q. D. 6 .) y su 
augusta Real familia continúan sin novedad en su 
importante salud en el Real sitio de San Ildefonso.

El Excmo. Sr. Presidente del Consejo de Ministros ha 
recibido la siguiente manifestación:

Excmo.  S r . : La  d i pu ta c i ón  íora! de  la p r ov i nc i a  d e  G u i ­
púzcoa,  fiel i n t é r p r e t e  d e  los se n t imi en to s  que  a n i m a n  á to­
dos los pu eb los  de  !n m i s m a , c r ee  hoy de  s u  d e b e r  ol d i r i ­
girse por  m ed i o  de"V.  E.  al  G ob i e rn o de  S. M. con el objeto 
de r endi r l e  el h o m e n a j e  de  sus  respetos  y de  fel ici tar le s i n ­
ceramente  p o r  la p ro n t a  t e r m i n a c i ó n  q u e  l ian t en i do  los 
recientes a co nt ec imi en tos  de  este p a í s ,  p r om ov id os  con i n ­
tento de p e r t u r b a r  su t r a n q u i l i d a d  y d e  r e p r o d u c i r  en él 
las e scenas  de  h o r r o r  de  q u e  fue t ea t ro  d u r a n t e  la úl t i ma  
g ue r r a  civil.

El b u e n  s en t ido  d e  los pueblos  y l as  a c e r t a d a s  d i spos i ­
ciones q u e d a s  a u t o r i d a d e s  civi les  y mi l i t a res  a d o p t a r o n  d e s ­
de l ue go ,  h a n  f r u s t ra do  de  tal  m a n e r a  los p l a ne s  mal  con 
cer t ados  de  los pocos revol tosos q ue  osa r on  p i s a r  este s u d o  
clásico de  l e a l ta d ,  q ue  acos ados  en t odas  p a r t e s  po r  las co­
l u m n a s  d e  p e r s e c u c i ó n ,  no h a n  t en i do  otro r e m e d i o  q u e  
p r e s e n t a r s e  a lgunos  á las a u t o r i d a d e s  de  los p u e b l o s /  y  r e ­
fug i ar se  ot ros á lo m a s  espeso de  las m o n t a n a s ,  sin q ue  ni 
a u n  en ellas h a y a n  e n c o n t r a d o  la s e g u r i d a d  q ue  b u s ca b an ,  
p o r  c u ya  razón h a n  t enido  qu e  v o l ve r  á t er r i to r i o  f rancés,  
de  d o n d e  s a l i e r o n ,  l l e v an do  consigo la c o n s t e r n a c i ó n  y el 
d e s en ga ño  m a s  completo.

La d i p u ta c ió n  foral  de  Gui pú zcoa ,  q u e  se gloría d e  h a ­
b e r  c on t r i bu i do  con todos su s  esfuerzos  á esta p r o n t a  y fe­
liz so lu c i ón ,  se c ompl ace  en fel ici tar  po r  ella al G ob i e rno  
de  S. M . , d e  q u e  V. E. es d igno P r e s i d e n t e ;  y al hacer lo ,  
t iene  t a m b i é n  la sa t i s facción d e  a s e g u r a r e  que  todo lía v u e l ­
to-en este pa is  á su a n t i guo  es t ado  n o r m a l ,  h a b i e n d o  t o m a ­
do los pueb los  a q ue l  a i r e  a n i m a d o  de  a legr ía á q u e  son t an  
af icionados sus  n a tu r a l e s .  Las  l abor es  del  c a m p o s iguen  sin 
i n t e r r up c i ó n  del  mi smo  mo do  qu e  el m o v im i en t o  i nd u s t r ia l  
y  las c o mu ni c ac io ne s  in te r i ores .  Las fiestas p o p u l a r e s ,  q u e  
s i empr e a t r a e n  un gent ío i n m e n s o ,  se ha l l an  t an  c o n c u r r i ­
das este a ño  como lo h a n  e s t ado  e n los a n t e r i o r e s ,  y esto 
p r u e b a  q u e  la ú l t i m a  su b l e va c i ón  no ha  de ja do  la m e n o r  
t raza en el á n i m o  de  los n a t u ra le s  , que  t an  poco a prec io  ha n  
hecho á las. suges t iones  q u e  les h a n  d i r ig i do  los enemi gos  
del orden públ ico.

P ue d e  p u e s  el G o b i e r n o  de  S. M. c o n t i n u a r  o c up án d os e ,  
como has t a  a h o r a ,  e n s u  i m p o r t a n t e  mi s i ón  de  l a b r a r  la f e ­
l icidad de  los p u e b l o s ,  segur o de  q u e  la p r o v i n c i a  de  G u i ­
púzcoa no le. a b a n d o n a r á  en  s u  e m p e ñ o  de  c o n s e r v a r  á todo 
t r an c e  el o r d e n  y la paz  del  E s t a d o ,  c ua lq u i e r a  q u e  sea la 
b a n d e r a  q u e  se t r emol e  e n c on t r a r i o  sent ido.  Tales  son los 
votos de  su  d i p u ta c ió n  foral ;  y  al of recérse los  al Gobi erno  
de  S. M. , no d u d a  q u e  q u e r r á  b i en  acopi ar los  como la e x ­
pres i ón m a s  p u r a  do su  f i rme  a d h es ió n  ai t rono  de  su  legí ­
t ima Reina  Doña  I sabel  íí.

Nuest ro  Se ñ or  c o n se rv e  po r  largos años  la i mp or t an t e  
v i d a  de V. E. Tolosa 27  d e  Jul io de  ! 8 £ 8 . = E x c m o ,  S r .=  
J a v i e r  de  B a r c a í z l e g u i . = P o r  la M. N. y M. L. p r o v i n c i a  de 
Gui púz co a ,  su s ec re ta r i o ,  R a m ó n  de  G u e r e c a . — Excmo.  s e ­
ñ o r  duque de V a l e n c i a , P r e s i d e n t e  dol  Consejo de  Ministros,

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE L REI NO.

Los vocales  del  consejo p r ov i nc i a l  d e  Sevi l l a  h a n  c ed i do  
u n a  m e n s u a l i d a d  de  la grat i f icación q u e  d i s f r u t a n  pa ra  
c o n t u b u i r  el al ivio del  Tesoro públ ico  e n  las p re s e n t e s  
c i r c un s t anc i as .

S. M. ha  visto con «agrado esta m u e s t r a  de  pa t r iót ico 
d e s p r e n d i m i e n t o , m a n d a n d o  q u e  se p u b l i q u e  en la Gaceta

■{ q ue  se don los g rac i as  en s u  Real  n o m b r e  á los inte*e~

Los Jefes pol í t icos de  las p r ov i nc ia s  de  Va l ladol id ,  B u r ­
dos, Alava  y  Gu ip úz coa  y el j e fe  civil  de I r  un  d a n  p a r te  
por el t e l égra fo ,  con fecha  2 del  c o r r i e n te ,  de  no o c u r r i r  
novedad .

MINI STERI O DE EST ADO .

El cónsul  do S. M. en Lisboa da p ar te  al Sr.  Minist ro de  
E s t ad o  del  fa l lec imiento a b in t es t a t o  ocur r i do  en aquel la  c iu ­
d a d  el día  2 de  J un i o  ú l t i mo del  súbdi to  español  J u a n  A n ­
tonio Gonzál ez ,  d e  e d a d  do 44 «años, so l t ero ,  n a t u r a l  de  
la p a r r o q u i a  de  Sa n  P e d r o - F é i i x  d e  Longares ,  p a r t ido  de  la 
Cañiza  e n  la p r ov i nc i a  de  P o n t e v e d r a  , el cua l  se ha l l aba  
e mp l ea do  en la a d u a n a  lia miada de  las Siete Casas.

Lo q u e  se a n un c i a  á fin de  q u e  los h e r e d e r o s  de  Go n z á ­
lez a c u d a n  al c i t ado cónsul  de  E s p a ñ a  á recoger  la h e r e n ­
cia y pápelos  p e r t e ne c i e n t e s  al d i f u n t o , q u e  h a n  sido i n v e n ­
t ar i ad os  y  recogidos  por  a q u e l  f unc ionar io  con a r reglo  al 
conveni o c onso l ar  d d t | 6  de  Jun io  de  1845.

Continúan las firm a s  de las  • p erso n a s que en la p ro v incia  
que se e x p re sa  se adhieren  á  la exposición d irig ida á  & M. 
la R eina (Q. 1). G. ) ((inserta en la Gaceta de 8 de M ayo u l­
timo» con motivo del tr iu n fo  cotiseguido en la m a d ru g a d a  
del 7 del exp resa d o  m es sobre los tra c to r nadares del órden  
público.

Sigue la provincia de Toledo.

• P A NT OJ A.

Niccto Mar t in  N a v ar r o .  Ani ce t o Panes .
Re s i no  Alonso.  A na cielo Moreno.
Pab l o Vallejo.  Alejo Nuñez.
José Gómez.  F e r m í n  García .
Dá ma s o  Car rasco .  • S a b a s  Moreno.
J u a n  do Lecas .  Luis  Perales .
Ju l i án  Mar t in.  Natal io Morales.
Is idoro  Plaza.  J ul ián  de  Suar ez .
En se b io  Alonso.  Ju l i án  U g m a .
Vi cen t e  Pa re des .  Páseoslo García .
J u a n  Gui ja r ro .  Da tn i an  Díaz.
Gregor io  López. Miguel  Coronel .
A n d r é s  Alonso.  I nda lec io  González.
Blas Seseña .  Gregor io  Mart in.
J u a n  Se r r ano .  Meiitoo Moreno.
Manuel  María Sánchez .  Eug en i o  Ugena.
Ca ye ta no  García .  Gil de  Roa.
Se  ver la  no Or tega.  Ciri lo Sánchez .
Deogr ac i as  Maúzanedo.  Deograc ias  de  la Plaza.
B a l dom er o  Cazarla .  Se ba s t ia n Seseña.
Cr isa nto  Moreno.  José Or tega.
Jus to  Garc í a .  I saac Alonso.  '
Vi cen t e  Moreno.  T eodor o de  la Plaza.
Vic tor iano García .  Rose ndo  Mar t in  Conde.
P e d r o  de  la Plaza.  Cas imi ro  Oñaíe .

NAVALÜGILLOS.

Mel quíades  Ramos-  E s l c b a n  Corrodio.
T o m a s  del  Olmo.  F a c u n do  Quer enc i a.
J u a n  del  Cerro.  Manuel  Perez.
Nicolás  Muñoz Pcrez.  Blas Corroto.
Manuel  Romero.  Antonio  Flores.
Víc tor  Pe r an tó n .  Fel ipe  Blanco.
Manuel  P e ra n tó n .  Elias Ranos .
.;Osé Se r ra no .  Lucio del  Cerro.
Gregor io  Romer o.  F e r m í n  de  Paz.
Domi ngo del  Cerro.  Joco Gómez  Robledo.

•Ramón'  N a v a r r e d o n d o .  J u a n  Pinto d é l a  Cruz.  ‘
B e r n a r d o  López. Manuel  Q ue ren ci a .
L u í s  M e g i a .  A n t o n i o  Gómez.
R a m ó n  Blanco.  J ua n  Rico.
E ug en i o  Megia.  Claudio Pérez.
José Rojas.  Manuel  de  Paz.
Fé l ix  Gómez.  F ra nc is co  Yepes .
José Pinto.  ' Quint ín  del Valle.
R a m ón  Blanco.  Inocencio Ulan.
Eugenio  Diaz. I s idoro Gómez.
Manuel  d e  Paz.  Cas imi ro  Mencia.
Jul i án Se r r an o.  Nemes io  Ma r t i n . -
Luis Nevocio.  Gregor io Mart in.
Si lves t re  Toledano .  J u a n  Diaz de  Rojas.
Fé l ix  del  Cerro.  Sant iago N a v a r r e d o n d o .
Pab l o Se r ran o.  L a u r e a n o  de  la Si er ra .
Enseb io  Gómez.  Fé l ix  do la Tor re .
Domingo Bonilla.  Blas Bonilla.
Manuel  Sá nc hez  Lucia.  Fé l i x  de l  Cerro.

u an  Romos.  Agus t ín  del  Cerro,
e a n  del  \ a l i e .  F e r n a n d o  dol Cerro,
la ríos Que renc ia .  Manuel  Horca jueio.
u ñ c n i o  Toledano.  Ant oni o López Robledo,
l omingo Ve!asco.  Ju l ián  Ortiz.
I me s  del  Valle.  Inocen t e  de  Paz.
L>rnnn Pa re des .  Vic tor iano Ramírez ,
ícente  Rico. B e r n a r d o  Nevado.

U U o  n i  o C o i t o í o . E s t eb a n  S ier ra .
Lego Ríos.  Ve nanc io  Re dondo .
Mincio  do Paz.  Jua n  Nevado,
ua n  Mcgía. Ju l ián  Sier ra .
I rogorio Gonmz.  Bal tasar  Gareíq.
Manssio Vázquez. F ra nc is co  Sier ra ,
uan  Millan. José Bonilla.
Ar l os  Muñoz.  Cá nd id o  López,  por  sí y  á
Libio Sánchez.  n o m b r e  del  resto del  v e -
V r n a r d o  Megia. c indar io .

T O M I C O .

l a m e n  Avi la.  R om u a l d o  Chico.
•edro Chico.  Fe l ipe  García,
l enigao Aii lon.  P e d r o  Se r r ano .
Ros Chico.  A n d r é s  Arrol lo.
Agustín Avi la.  Is idoro Moreno.
Gregorio Lope,?. I s idoro Avila,
losé Chico de  José.  Ge rón i mo  Gut iér rez .
J e r n a h é  García .  J u a n  Miguel.
León Chico.  Jac in to  Moreno,
losé Moreno.  Nemes io  Chico.
Cosme Cu riel. J u l i án  Avi la.
Cándido Moreno.  Manuel  Chico.
Pascual  F e r n a n d e z .  José  S e r r an o .
Julián Rufo.  G e r ón i mo  J iménez.
Felipe Avi la .  P e d r o  Gómez.
Clemente González.  E n se b io  Gar cí a ,
l idian Lozano.  Gr egor io  Gómez.
Antonio Lozano.  Domi ngo  Vel laneda .
r o m a s  Pío Chico.  José  Avi la  d e  Jacinto.
Jacinto Avi la.  F ra n c i sc o  Diaz.
José Moreno.  Manuel  Otero.
Agust ín Se r ra no .  Ant on i o Vel laneda .
Fulgencio Avi lá.  José J iménez.
Domingo García .  J ul ián  Frai le .
Franc isco  García .  F r a nc i s co  Moreno.
Manuel  Amos  Chico.  Car los  F e r n a nd ez .
Poi ícarpo González.  Mar t in  F e r n a n d e z .
Manuel  Cabal lero.  J u a n  Sánchez .
Matías García .  P e d r o  Chico.
Sa l us t iano  García .  José Mohillo.
Franc i sco  Arroyo.  S imón  Muñoz.
J u a n  Chico.  Manue l  Mar ía  C r es po ,  p o r  sí
R uper to  López.  y á n o m b r e  de l  resto del
Antonio Arroyo.  v ec i ndar i o .
Luis  García .

S A N T A  A N A  DE PÜSA.

Mateo Pini l la.  G e r ó n i m o S a n g u i n o .
Víctor  Rubio.  José  Remer o.
J u ñ a n  Huele.  Bi lves t i e  Pul ido.
R a m ó n  Corrochano.  Pi on i sm Ar r i ero .
S an t as  Magan.  Remigio González.
Manuel  Cedeni l la .  A n d r é s  García .
Hi lar io Pul ido.  Miguel  Toston.
Ju a n  Ortiz,  Gui l l e r mo Mart ínez.
He r me ne g i l d o  Rubio.  Br u no  García .
Toma-;  Rodr íguez .  F e r n a n d o  Ca rr e t e r o .
Gregor io Mart in.  F r an c is c o  I íuete.
E ug en i o  Pini ll ía.  Ge ró n imo  les Hijas.
J u a n  Bajo. Manuel  Rubio.
F e l i c e  Pul ido.  J u ñ a n  Mart in.
Blas Sanche? .  S a l v a d o r  Pr ieto.
F r  am.-Nco Magan.  Hi lar io Romero.
F a c u n d o  Arr iero .  J u a n  de  la O.
Agapi to  González.  San t iago  do les Hijas.
Vicente  de  Ocaí ia.  Lorenzo Sandi no .
Si lves t re  F e r n an d ez .  Galo F e rn a nd ez .
V e n t u r a  Rodr íguez.  Ant on i o Fe r na n de z .
Vicente  López. A n d r é s  Rubio.
Fe l ipe  Pul ido.  E c e q ui c l  Fe rna nd ez .
Domingo Rubio .  Alejo Arr iero .
Fr anc is co  Gómez.  S on d a d o  Mayoral .
J u ñ a n  d e  Aro.  Faus t ino  Pinto,  por sí y  á
Blas Rodr íguez .  n o m b r e  del resto del ve-
Lorenzo Pul ido.  c indar io.

PUEBLA DE MONTALBAN.

Manue l  de  E c h e v a r r í a .  Manuel  López Cogoliudo.
F r a n c i sc o  Montalbo.  Casimi ro López.
S x g nn d o  Mart in.  Manuel  Mar t in .
Domi ng o Yelez.  T o ma s  Ba lma se da .



Gregor io Balmaseda.  Antonio  F e rn an dez .
P e d r o  Maldonado.  Fr an ci sco  Ba lmaseda .
Ruf ino Sanz.  Alanas io  Ba lmaseda .
Antonio Velex.  Lorenzo Moron.
Antonio Sanz.  A n d r é s  Ba lmaseda .
Manuel  Balmaseda.  A n d r é s  Espinosa .
.luán Balmaseda.  Mat ías Castil lo.
Franc i sco  Mart ínez de la Grsa.  P e d r o  Aragón.
Rufino Guix.  Alfonso Mendoza.
Rufino Vázquez.  Blas Menéndez.
Manuel  Mucharax.  F r an c i s c o  Rojas.
Vicente  Vidal .  C án di do  Tenor i o.
. luán Martínez.  A l e j an dr o  González.
Manuel  del Rio. F r an c i s co  de la Casa.
Gregor io Consuegra .  Diego Maldonado.
Vicente  Yustel .  " Gregor io  Gómez.
Solero Maldonado.  Gregor io Herrero.
Fausto Cá r de na s .  .1 al ian Mart in Escaloni l la.
Ju an  de  Hoyos.  Sa lus t i ano  González.
Ju an  B c m u d e z .  Se b as t i a n  Vi l lapedua.
Lino C o m i e r a .  José F e rn a nd ez .
Antonia  Mestres.  J u a n  Mart in de  Eugenio.
Maur icio González;  Gregor io Fernandez .
Fr anc i sco  Maldonado.  J u a n  Gógolludo.
Aeus t in  Lo pez. Lorenzo del  Rio.
J u a n  EsCaloni l la.  Ant onio  Esteban.
Domingo Mucha ra x.  Manuel  López.
Rumo ti Mart in.  Faus t ino  Benavente .
L au r ea no  del  Rio. Roque F e r n a n d e z  Sitos.
Inocencio Ba lmaseda.  Agus t ín  Chivato.
Fr anc isco  Papadas .  José Puebla  AlbafiiL
J u a n  A r a nd a .  Manuel  Moron Rondín.
Alfonso Maldonado.  Pascual  Mart in Aragón.
Antonio  Cerro  Lego. A n d r é s  Macharan.
Pió Soto. ° Ger óni mo San Miguel.
Fr an c i s co  Castaño Gr ande .  Sa has  Espinosa.
Luis  García.  Manuel  Mombeía.
Vicente  Valso.  Francisco  Balmaseda.
León Vázquez.  Eugenio Mucha ra x.
Fr an c i sco  Cogolludo. José Soto.
V a l e n t í n  A l v a r e z .  Antonio  Ramos.
Pan ta leon  Martin.  José Corcuera .
S at ur i o  González.  José Puebla .
Pablo Rojas. Eugenio  de los Reyes.
A l e j an dr o  González Sast re.  Fr anc i sco  Jav i er  Sánchez.  
F ranc i s co  Doblado.  Pe dro  Maldonado.
Pablo Rojas. Antero  Espinosa.
P e d r o  Gar r ido .  Ambros io  Maldonado.
R a m ó n  Olarto.  ¿ n g e i  \ e r a .
P e d r o  Ruiz. Ven t ur a  Martin de Eugenio.
Casiano Varón.  L a u r ea no  del Cerro.
T ad eo  Gómez.  Pascual  Diaz Bajo.
Fr anc i sco  Vidal .  Nemes io Benavente .
Mar iano Rojas.  Antonio Cordero.
Lucas  Perez.  Agust ín Gómez Joya.
José Mart in Andi no.  Faus to  Duque .
Sa l va do r  Amesc ua .  Pascual  Fe rn a nd ez .
Luis  Velez. Antonio de  la Pa lma.
Antonio de  Castro.  Rufino Benavente .
T iburc io  Aragón.  B e r na r d i n o  Vida!.
Javi er  Mar t in ' Ar agón .  Se ve ro  González.
Serafín Ramírez.  Pió d e  la Vega.
Leonardo Vaquer izo.  Basilio Ti rado.
Matías Cordero.  Benito Ti rado.
Pe dro  Soto. Be rnar do  Marín.
Hilario Muñoz. J u a n  de los Reyes  Antón,  por
J u a n  Alonso.  sí y á n o m b r e  del  resto
Cándi do  Vera.  del  vec indar io .

MONTESCLAROS.
Estanis l ao Serrani l los .  Fel ipe Manzano.
Viclorio Núñez.  L au rean o Liólas.
Francisco* Carval lo.  Ju l ián  Pascua!.
Isidro Al ba r ra n .  Benito Serrani l los.
Nicomedes  Manzano.  Jus to y Pastor  Sánchez  del
Narciso López.  Arco.
Sa t ur i o  A l b a r ra n .  José Al b ar ran .
Vicente Perc-z.

FUFNSALIDA.
Blas Castaño.  Blas Sánchez.
To mas  Suárez.  Manuel  Zapardiel .
Antonio Mart in Caro.  Vicente Caro.
Gabr ie l  Palomino.  Tornas Caro.
R a m ó n  Zapardiel .  Antonio Frutos  de Pascual .
Mar iano Flores.  Zoilo López.
J u a n  José J iménez.  Manuel  Frutos.
Gabriel  Palacio.  Clemente  Suárez.
Jus to  García.  Manuel  Caro.
José María Sánchez.  Antonio Gómez.
Rafael  Gómez. Clemente  del Hierro.
Cándi do  Suárez.  León Mart in Caro.
Blas Hidalgo. Manuel  de Rojas.
Tiburc io  Romo de  Palacios.  Cayetano G uer r a .
E us ta qu i o  del  Hierro.  Mariano Pascual  Benitez.
Pablo Alvarez de  Rojas. Santos Moncayo.
Luis Jiménez.  Sant iago García.
Hilario Merchan.  Claudio F e rn a n d e z .
F e m a n d o  Meras.  José Moreno.
Manuel  Cabello. Rafael  Redondo.
F e r n a n do  Martin.  E u s t aq u io  Sánchez .
Fausto Arel lano.  Agus t ín Arel lano.
Gavino Si lva.  Ag u- l in  Rodr íguez.
J u an  Gómez Quinto.  José Diez de  T ej ad a.

LAG A RT ER A .
Juan  Moreno.  José Perea .
Lorenzo Igual.  Ro q ue  Gómez.
Agust ín García.  Manuel  Alia.
Rafael  Alia. Antonio  Her ranz .
José Cano. P e d r o  Esp añ a.
Franc i sco  Moreno. Vicent e  Moreno.
Manuel Sanz.  Pascua l  Perez.
Tomas Dorado.  F r an ci sco  Moreno.
Miguel Alia. Miguel Lozano.
Ramón García.  J u an  Alia.
Rafael Moreno. Melchor  Alia.
Pe dro  Igual. Manuel  Bermejo.
Hermenegi ldo Crespo.  P e d r o  Sanche/ . .
Felipe Moreno. J u a n  E n c i n a .
José Alia. Pe dro  igual .
Francisco Alia,  Fr an c i sco  Igual,

J u a n  Pimenle! .  Fr an c i s co  Amor .
Sa l va do r  Cano.  Manuel  Moreno.
Angel García.  Manuel  Pino.
BlaS Alia. F ran ci sco  Moreno.
Ra mó n Jiménez.  Vicente  Moreno.
Pe dro  Moreno. Antonio Alia.
R a mó n  Lozano. (Se continuará.)

DIRECCION GENERAL
DE FINCAS D EL ESTADO.

Por  prov idencia  del  Sr .  i n t e n d e n t e  de  la p rov inc ia  qu e 
á cont inuación se e x p r e s a ,  está s eñ a l ad o,  en su r esp ec t i va  
capi t a l ,  para  los r e m a t e s  de  las f incas nac ionales  a n u n c i a d a s  
en el Boletín los d ias  q u e  se i n d i c a n ,  d e b i e n do  ver i f icarse  
otros remat es  de d i ch as  fihéas en ésta cor te en sus  casas  
consi s tor ia les ,  en los mi smos  d ias  y h or as  de doce á ú na ,  
an te  los Sres.  j u e c e s  d e  p r i m er a  in s t a nc ia  y esc r i banos  q u e  
se d i r á n ,  con as i s tenc ia  del  a d m i n i s t r a d o r  p r i nc i pa l  de  f in­
cas  del  Es tado,  ó p er s on a  q ü e  le r e p r e s e n t e ,  y con ci tación 
del p r o c u ra d or  síndico.

ORENSE.
Día 6 de Agosto ante los Sres. D. José M aría  M ónteme yor  

y  D. Francisco Montoya.
Su ba s t a  p ar a  el a r r e n d a m i e n t o  p or  f rutos de las r en t a s  

q u e  ó cont i nuac i ón  se e x p r e s a n ,  bajo el pliego de c ondic io ­
nes  q u e  se hal la de  mani f ies to  en  d icha  escr i banía .
PR ESUP UEST O DE LA S  R E N T A S  QUE PE RT ENE CIE R ON Á LA M AYOR DO­

MEA DE LA S MONJAS DE A L LAR 1Z .

C a n t i d a d  
q u e  sirve d o ti p o .

Renta  fija de  centeno p or  la m e ­
d id a  p e q u e ñ a  y por  la may or ,  
inclusa la que se cob ra  en  el 
coto de  Lorense ,  2235 f e r r a ­
dos y 3-4 cuart i l los  á 3y r s . .  

I d e m  de trigo por  la m e d i d a  
m a y o r  y por  la m e n o r  39 í for­
ra dos v 16 cuar t i l los  á 10 r s . 

I de m d e - maíz 10 f e r ra do s  á 5
r e a l e s ................................................

Idem de mijo 50 f er r ados  á
2i- r s ..........................................

I de m de cas t añas  secas,  20 fer­
r ados ,  á 7 r s ................................

I de m de paja tr iga u n car ro ,  y
por  é l ................................................

I de m en d i ner o  por  d e r e c h u ­
ras  y censos,  i nc l usos  el del  
libro de  d e p ó s i t o .........................

7,823. .17jf

3,917 j  
50 [

125 I
140

20 j

1 2 , 07 5. 17  

10,063..  2

DE MO STRA CI ON .
22,138..  19

I m p or t a n  los f r u t o s .........................
Se reba ja  por  u na  sext a par te .

12.075..  17
2,012. .20

i 0,0 62.. 3 i 10,062.31
Re nt a  á d i n e r o .................. 10,063 . 2

T otst, 20,125.733

PR ESUPUEST O DE LA S RE N TA S  QUE PE RTEN ECIER ON AL M O NA STERIO  
DE MONTEDEURAMO EN SU CA SA MATRIZ Y GRA NJA DE SE VANE

VELL O.

Renta  fija de ce n t en o de  5959 
f er r ados  y 3 cuar t i l los ,  á 3
r e a l e s .......................... .....................

I de m de  t r igo 10 f e r r a d o s , a
7 r s .....................................................

I de m de  vino G7-& c a ñ ad o ^ ,  á
7 r s ...................................... ..............

I de m de  6 c a r r o s  d e  y e r b a  á
20 r s ......................... ........................

I de m de  2 c a r r o s  de  leña á 8
r e a l e s ................................................

I de m d e  3063 l ib r as  d e  tocino
á 24 mrs .  c ad a u n a .................

I d e m  p o r  cesos ,  d ese ch os  y 
o t r as  especies ,  r e d u c i d a s  a 
d i n e r o . ...........................................

17,878..  17 
70 i 

4 7 2 . 1 7 |  
120 I 

16
2 , 1 6 2 .  4

20,719. .  4 

6,153. .26

DE MO STRA CI ON .
2 6,872..  30

I m p o r t a n  los f rutos.  . .  7 .......... .
Se r eb a j a  d e  la sex t a  p a r t e . ..

20,719. .  4 
3,453..  6

17,265.732 17,265 32
R e n t a  á d i n e r o . ............... 6 ,1 5 3 . 2 6

T otal ...................... 23,419. .24

E N C O M IE N D A .
['na 31 de Agosto ante los Sres. D. Miguel M aría  D uran  

y  D. José de Celis R u iz.
ENCOMIENDA DE BEADE DE LA ORDEN DE SAN  J UAN DE J E R U SA L E N .

Una granja  sita en  la p a r r o q u i a  de  S a n t a  María de  B e a -  
d e , ce r r a da  sobre  s í ,  c o m pu e s t a  de 96 c a v a d u r a s  d e  v i ñ a  

; i'asa de p r i m e r a  c a l i d a d ,  con a l gún  pa r ra l  y un poco de  la­
brad ío  d ed i ca do  á h u e r t a ,  con f ue nte  b ien  c on s t r u i d a ,  y á 
un  costado de ella una  m i n a  de  agua  con que  se r iega y f e r ­
t i l iza;  todo bien  losal izado,  p ob lad o y c u l t i v a d o , y po r  c o n ­
s iguiente  en el me j o r  es t ado de  p ro du cc i ón  : no r es u l t a n  c a r ­
gas co nt ra  d icha  g ra n ja :  ha s ido t asada por  los per i tos  en 
64,900 rs . ,  y capi tal izada por  el r esul tado de  sus p ro d u c t o s  
en  84,000 r s . , p or  cuya  c a n t i d a d  se saca  á subas t a .

El pago del  i mp or t e  de  la finca q u e  an te c ed e  se h a r á  en

met ál i co ,  e n t r eg a nd o  la q u i n t a  p a r t e  del  r e m a t e  en el acto 
de  la a d j u d i c a c i ó n , v el resto por  o ctavas  p a r te s  en  lósanos 
suces ivos  según las ó rd e ne s  vigentes.  Se  a d m i t i r á n  posturas 
que  c u b r a n  las dos t e rce ras  p ar t es  de  los t ipos p ar a  la su­
basta q ue  q u e d a n  señalados .

PROVINCIA DE CORDOBA.
F incas p a r a  cuyo remede se señala día..

P r a c t i ca d a  la tasación de  las f incas q u e  á cont inuación 
se e x p r e s a n  p ro ce de n t e s  del  clero r e g u l a r , con arreglo á 
las in s t ru cc io nes  v ig en t es ,  se a n u nc i a  el r e m a t e  de  las mis* 
mas  por  los juzgados  de  esta capi tal  y p ar t id o  donde  ra­
d ican , asi como por  los de  la cor te si fuesen de mayor 
c u a n t í a ,  q u e  h a n  de  t ene r  lugar  en el dia y h or a  que  se 
ci tan en las casas  consi s tor ia les  de  esta capi tal  an te  el se­
ñor  j uez  de  p r i m e r a  ins t a nc ia  y e sc r i ba ní a  q u e  se expre­
s a r á ,  a d m i n i s t r a d o r  de  f incas del  E s t a d o ,  comi s iénádo del 
Baftco español  de  S an  F e r n a n d o ,  y ci tación de  úfto dé los 
cabal leros s índicos  d el  E x c m o ,  a y u n t a m i e n t o  consti tucional .
Subasta  p a r a  el 17 de Agosto de  1848 de doce ú  Una dtl 

d ia —  Juzgado cíe la derecha y e'Scribüfiiü de D. Manuel ík*  
rente.

Una haza d e  12 ce lemi ne s  de  t i e r r a  c a l m a ,  par t ido  de 
los I Vj a re s ,  t é r m i n o  de  L u c e n a ,  q u e  per ten ec i ó  al convento 
de Santo  Domingo de  la m i s m a :  l inda por  el Es te  con tier­
ras  de  los h e r e d e r o s  de  Doña Nar c i sa  d e  Rojas ,  al Su r  con 
el rio de  refe r i da  c i u d a d ,  al P o n i e n t e  con la Pontani i la del 
m i s m o ,  y al Nor te  con el camino  de  P u e n t e  Geni l :  está 
a r r e n d a d a  has ta  el 15 de. Agosto d e  1850 en  45 rs. ánuos: 
no t iene c a r ga s :  ha s ido capi ta l izada en 1350 r s . , y  ap r e­
ciada en 2400 rs. e n  q u e  se subasta .

Una  su er te  de  v iña  comp ue s ta  de  3 a r a n z a d a s ,  con 4100 
p l an t a s ,  p a r t i d o  de  la c a ñ a d a  d e  C a r l a s ,  t é r mi no  de Luce­
n a ,  q u e  fue de  d i ch a p r o c e d e n c i a :  l inda á L e v an t e  con vi­
ñas  de  D. J u a n  de  C á r d e n a s ,  p r e s b í t e r o ,  al Poniente  con 
ot ras  de  D. José Hidalgo Muñoz,  y  al Nor te  y S u r  con man­
chones  del  mi smo  señor :  a r r e n d a d a  has t a  el 4 5 de Agosto 
de 1850 en 180 rs. a nu o s :  no t i ene ca rg as :  ha s ido apre­
ciada en 4500 r s . , y cap i t a l izada  e n  5400 p or  los que se 
s ubas t a .

Ü a  maj ue l o  d e  2 ¿  a r a n z a d a s  con 3750 p l a n t a s ,  partido 
del  Ca bezo ,  t é r m i n o  de  d icha  c i u d a d  de  L u c e n a ,  que  per­
teneció á r efer ido  c o n v e n t o :  l i nda  por  Oeste con majuelo 
de José del  Val le , al Nor te  con m a n c h ó n  d e  los herederos 
de Diego de L u q u e ,  ai Este  con t i e r r a  m a n c h ó n  del  m ism o su­
p r i mi d o  c o n v e n t o ,  y al Su r  con maj ue l o d e  D. José Loza- 

; no:  no t iene c a r g o s ,  y está a r r e n d a d o  has t a  el 15 de  Agos­
to de  1850 en  r en t a  an u a l  de  52 r s . , q u e  asc i en d e  su capi­
tal ización á 1560 rs. y su a pr ec io  á 2750 en q u e  se subasta.

Una haza de 5 ce lemi ne s  de  t ie r r a  c a l m a ,  n o m b r a d a  el 
Cor ra lón de  San R o q u e ,  t é rmi n o  de  L u c e n a ,  p r o c e d e n t e  del 
c on ve nt o  de S a n  Fr anc i sco  de  Pa u l a  de  d icha  c i u d a d :  lin­
da  al Es te  con t ie r r as  de  los h e r e d e r o s  de  Doña Narcisa  de 
Roj as ,  al  S u r  con el cor ra lón del  c o n de  de  H u s t ,  al Oeste 
con el cal lejón de  las T i n a j e r í a s ,  y al Nor te  con el camino 
de  Pr iego:  no t i ene c a r g a s ,  y está a r r e n d a d a  has t a  el 15 
de  Agosto de  1850 en r e n t a  de  50 rs. a n u a l e s ,  habiendo sido 
capi ta l izada en 1500 r s . , y t asada  en  la m i s m a  cant idad por 
la q u e  se s ubas t a .

Una s uer t e  de  o l ivar  de  2 a r a n z a d a s  , una  laborable y 
ot ra  d e  m a n c h ó n ,  con 40 ol ivos,  p a r t i d o  del  Cerrillo Tar- 
d i d o ,  t é r m i n o  d e  L u c e n a ,  p ro c e d e n t e  d e  S an  Francisco de 
Pa u la  d e  la m i s m a :  l inda  al Le va n t e  con ol ivar  d e  Juan José 
R a m í re z  Cast i l l a ,  al Nor te  con t i e r r as  m a n c h ó n  perdidas 
q u e  se ignora  s u  d u e ñ o ,  al P o n i e n t e  con o t ras  de  los here­
d e r o s  de  Antonio  Cabeza , y al S u r  con el c a m i n o  d e  Pr ie­
go:  no t i e ne  c a rg a s :  capi t a l izada  bajo  la r en ta  de  10 rs. 
e n  300 rs. , a p r e c i a d a  e n  600 r s . , p or  cuya  c a n t i d a d  se saca 
á s u b a s t a ;  y s in e mb a r g o  de es t a r  a r r e n d a d a  has ta  Carna­
val  d e  1852,  íue  condi ción  e x p r e s a  del  con t r ato  q u e ,  caso 
de  v e n d e r s e  la f inca,  no t e n d r í a  electo m a s  q u e  el pr imer  
año d e  a r r e n d a m i e n t o  q u e  v en c e  en dicho plazo de  1849.

Ot ra  su er t e  de  ol ivar  de  5 a r a n z a d a s  con 125 p ies ,  par ­
t ido d e  la Cr uz  de  Aracel i  , t é r mi no  de  L u c e n a ,  q u e  per te­
neció al c onve nt o  d e  ca rme l i t a s  descalzos de  d i ch a ciudad: 
l inda por  el Es te  con ol ivar  d e  D. Fr an c i sco  R e b a ñ a l e s ,  al 
Su r  con ot ro de  D. Fr an c i sco  de  P a u l a  Rios ,  al  Oeste con 
ot ros  p e q u e ñ o s ,  cuyo d u e ñ o  se i g n o r a ,  y al Norte con el 
ca mi no  q ue  va  al s a n t ua r io  d e  la Vi rgen de  Ar ace l i :  no tie­
ne  c a rg a s :  capi ta l izada bajo la r en ta  de  94 rs. en 2820 rs., 
t a sada  en 3500 rs. en  q u e  se s u b a s t a ;  y sin e mb a rg o  de 
es t ar  a r r e n d a d a  has ta  Ca r na va l  de  1852 .  no se r espe t a rá  el 
con t r ato  m as  q u e  por  el p r i m e r  año de  a r r e n d a m i e n t o  que 
v en c e  en dicho plazo de  1849.

Una  s ue r te  do ol ivar  d e  100 a r a n z a d a s  con 125 olivos, 
pa r t i do  d e  ias Juda ic as  , t é r mi n o  de  L u c e n a ,  q u e  per ten e­
ció á dicho s u p r i m i d o  co nv ent o :  l inda por  Oeste con la ser­
v i d u m b r e  de  dicho p a r t i d o ,  al  S u r  con el a r ro y o  de  Martin- 
Gonzalez ,  ai Es te  con ol ivar  que  n o m b r a n  d e  Ho rq ui l l a ,  v 
al Nor te  con otros de  Doña María del  A m p a r o  N a v a r r o :  no 
t iene ca rgas :  capi t al izada  bajo la r en ta  de  114 rs. en  3420, 
ta sada  en  4500,  por  c u ya  c a n t i d a d  se s u b a s t a ;  y sin em­
bargo de no cu mp l i r  su  cont ra to  has ta  C a r n a v a l  de  1852, 
no se r e s p e t a r á  mas  q u e  el p r i m e r  año de  a r re nd ami en t o  
q u e  v en ce  en dicho plazo de  1849.

Ot ra  s u e r t e  de  ol ivar  de  a r a n z a d a  y m ed i a  con 47 plan­
tas ,  c u b i e r t a  de  mat as  y s u m a m e n t e  d e t e r i o r a d a ,  pago del 
a r ro yo  del  A l am e d a ! ,  t é r mi n o  d é l a  villa de  C a b r a  , que 
p er ten ec i ó  al con ve nt o  d e  San Fr anc i sco  de  Pa ula  de la 
m i s m a :  l inda por  L e v an t e  con ol iva res  de  Fr an c i s co  Gar­
cía ,  al Nor te  con otros de  los h e r e d e r o s  de  Barr io  Nuevo, 
á Ponie nte  con t i e r r as  de  las capel lanías  q u e  admini s t ra  
D. José O su na ,  y al S u r  con el a r ro yo  del  p ar t ido :  capitay 
fizada bajo la r en ta  de  47 rs. en  1410:  a p r e c i a d a  en  67o 
reales ,  y se s ub as t a  por  su capi ta l izac ión:  no t i ene cargas, 
y está a r r e n d a d a  has ta  Ca r na va l  de  1849.

Una h ue r ta  n o m b r a d a  del  Val le -en el r u e d o  de  Lucena,  
c omp ue s t a  de  2y fanegas de  t i e r r a ,  con 20 ol ivos,  3 higue­
ras  y^un e s t a n q u e  d e  can ter ía  con r ed u c i d o  v e n e r ó ,  por  lo 
q u e  no p u e d e  r egar se  d icha  t i e r r a ,  todo c e r cad o de  tapia 
d e  infer ior  c a l id ad  y e a  es t ado de d e t e r i o r o :  per tenec ió  al 
c onve nt o  de  S a n  Fr an c i sco  del Val le de  L u c e n a ,  vulgo San 
B e r n a r d i n o :  l inda al S u r  con el c a m i n o  de Málaga,  a í  Oeste 
con  t ie r r as  de  los h er ed er os  del  co nd e de  H u s t ,  al Norte 
con ot ras  del  d u q u e  de Medinacel i ,  y al Es te  con el egido 
y c on ve nt o  r e f e r i do ,  cap i ta l izada bajo la r e n t a  de  350 rs. 
en  10,500 rs. : a pr ec iad a en 15,000 rs . ,  p or  cu ya  ca nt id ad  
se s u b a s t a ;  está cu mp l i do  su c on t r a t o^ y  no t i ene  cargas.



Una suer te  de viña de 2¿ «tranzadas con 3750 plantas, 
nartido del Vinazo ó Mortero, término d e  Lc.cena, que  pe r­
teneció al convento de Santo Domingo c.e la m ism a: linda 
á Levante con m anchones de la Hacie n d a , al Norte con 
otros de los herederos de Diego de L u q u o ,  a l  Poniente con 
vinas de José del Valle y otros de D. José Lozano, y al Sur 
con otras del mismo Sr. Lozano: capita. izada bajo la renta  
de 80 rs. en 2400: apreciada en 750 rs. y se subasta  por la 
capitalización: no tiene cargas.

Una suerte  de olivar de 2 y l/o a ranzad ;is  con ;0  p lan ­
tas de olivo, part ido del arroyo del A lm e n d r a l ,  término de 
C abra ,  procedente del convento de San F ran c isco  de Paula 
de dicha villa : linda á Levante con olivar d-.e D. Lucas J i­
ménez , al Norte con otros del mismo señor ,  a l  Poniente con 
olivar de D. Juan de Mata Burgos, y al Sur  con el arroyo 
del part ido : apreciada en 1250 r s . : cap ita lizada  bajo la 
ren ta  de 00 rs. en 1800 rs. en que se s u b a s ta ,  y a r r e n d a ­
da hasta C arnaval de 1849: no tiene cargas.

Una casa que  conforme á orden superior s e  enagena por 
ru inosa , m arcada con el núm. 18 en la calle de la Madera 
ba ja ,  calleja nombrada del Altillo, procédenfie de las reli­
giosas de Jesús María de esta c iu d a d ,  que  t iene  234 varas  
de area superficiales, con portal de e n t r a d a ,  palio con pozo 
y p ila ,  cocina y  co rra l ,  con cuatro hab itac iones bajas  y 
tres altas: capitalizada bajo la renta de 240 rs. q u e  ha de­
vengado en 5400 r s . , v apreciada en 6020 rs. en que  se su­
basta : no tiene gravam en alguno.

Nota. Los remates de las lincas que  an te r io rm en te  cons­
tan se deben subas ta r  en las cabezas de part ido  d o nde  r a ­
dican á la vez de ejecutarse  en esta capital. El* pago del re­
mate debe hacerse en ocho años; quin ta  parte  al tom ar po­
sesión, y una octava en cada uno de los años siguientes; 
tercera parte  en papel de la deuda del 5 por 100; otra te r ­
cera en la del 4 por 100, y las restantes en d e u d a -s in  ín ­
teres. Han sido tasadas y capitalizadas con arreglo á las ó r ­
denes vigentes,

Córdoba 3 de Julio de 1 8 4 8 .= R afae l  González A u tram

PROVINCIA DE VALENCIA.

Relación de las fincas nacionales que existen p a ra  poner
en venta en cada uno de los pueblos de esta p ro ­
vincia.
Una tierra  arrozar  de 5 hanegadas en A lc i ra ,  part ida  

de la Mulata, p rocedente  de tr in itarios de A lcira: ren ta  
anual 320 rs.: pedida su tasación.

Otra tie rra  de 5y hanegadas en A lc i r a , p rocedente  de 
id e m , ren ta  anual 320 rs.

Una casa en A lgem es í, calle de los A nad es ,  p rocedente  
de dominicos de Algemesí,  renta anual 240 rs. y 32 mrs.

Un huertecito  dentro  del convento en A yora ,  p roceden­
te de dominicos de Ayora, renta  anual 45 rs.

Una tierra  huerta  de 4 tahullas en A yora ,  p ar t ida  de la 
Cruz v ie ja ,  p rocedente  de dominicos de A yora , ren ta  anual 
165 rs.

Otra casa con bodega y granero  en A lcublas ,  p roceden­
te de la cartu ja  de Valí de C ris to , sin a r re n d a r .

Otra casa en Benimuslem , p rocedente  de Santo Domin­
go de V alencia ,  renta  anual 240 rs.

Un solar de casa en C a rc a g e n te , procedente  de fincas 
a d ju d ic a d a s , sin a r re n d a r .

Una tierra  secano con olivos de 29 hanegadas tres  c u a r ­
tones en C a r le t , part ida  del Molino de la Torre ,  p rocedente  
de fincas ad ju d icad as ,  renta  anual 90 rs. y  12 mrs.

Otra tierra campa de 16 hanegadas tres cuartones en 
Carlet,  part ida de Masalet,  procedente  de fincas ad ju d ica ­
d as ,  renta  anua l 504 rs. y 6 mrs.

Un horno de pan cocer en C ar le t ,  calle Mayor, proce­
den te  de fincas ad jud icadas ,  ren ta  anual 1054 rs.

Un horno de pan cocer en C alad au ,  calle de l-H orno , 
procedente de fincas ad jud icad as ,  renta  anual 48{ rs. y 30 
maravedís .

Urra tie rra  arrozar de 16 hanegadas en C ub era ,  partida 
del Cebollar, procedente  de agustinos de Alcira , ren ta  anual 
640 rs.

Una tierra  huerta  de 8 hanegadas en Cubera , pa rt ida  
del Cabezol, p rocedente  de agustinos de Játiva , ren ta  anual 
461 rs.

Otra tie rra  arrozar de 7 hanegadas en C u b e ra , p roce­
den te  de agustinos de Jáliva , renta  anual 189 rs. y 4 mrs.

Otra tierra  arrozar de siete hanegadas y otra huerta  de 
8 hanegadas tres cuartones en C u b e ra ,  procedente  de agus­
tinos de Já t iv a ,  renta anual 542 rs. y 4 mrs.

Otra tierra  con olivos, de 4 cahizadas en C h iva ,  p a r t i ­
da de la Cañada dei Corral, p rocedente  de fincas adjudica­
d a s , sin a r rend ar .

Una tie rra  hue r ta  de 3 hanegadas en G u ad asu a r ,  p a r ­
tida de Tarragona , procedente  de gerónimos de la Murta, 
renta anual 60 rs. y 8 mrs.

Una tie rra  viña de 6 hanegadas en G uadasuar ,  part ida  
de la P a r id e ra ,  procedente  de dominicos de Algemesí, ren ­
ta anual 68 rs.

Una casa cabe dél Hospital en J á t iv a ,  procedente  de do­
minicos de Játiva, sin a r rend ar .

Otra casa cabe de los Santos en Játiva , procedente  de 
agustinos de Já t iv a ,  renta  anual 150 rs. y 20 mrs.

Un pedazo t ierra  de 3 cahizadas en Lom bay , p roceden­
te de dominicos de L om bay , renta anual 280 rs.

Otro pedazo secano de dos cahizadas en L om bay, part i­
da de Pasalv ir ,  procedente  de dominicos de Lombay, sin 
a rrendar .

Otro pedazo viña de una cahizada en Lom bay, proce­
dente de dominicos de L om bay, sin a r ren dar .

Ih'es jornales secano en Montosa, part ida  del Rosinet, 2 
idem idem , partida del Bancal,  4 idem idem , partida de 
la hoya, y un pedazo t ie r ra ,  part ida del Róbale, t,  proce­
dentes  de fincas a d ju d ic a d a s , renta  anuid 714 rs.

Una tierra viña de 6 hanegadas en Murvieclro, partida 
de G ausa , procedente de tr initarios de Valencia, sin a r ­
rendar .

Otra tierra ai bolado de 12 hanegadas en Murviedro, 
partida de la \ i l a ,  procedente de tr in itarios de Murviedro, 
renta  anual 108 rs.

Otra tie rra  viña de 4 hanegadas en M urviedro , part ida 
de G ausa ,  procedente  de tr initarios de Murviedro, renta 
anual 120 rs.

, t ie rra  secano de 6 hanegadas en Murviedro, p a r­
tida de G ausa ,  procedente de la cartuja de A iw C h r is t i ,  sin 
a rre n d a r.

Otra tierra de 18 hanegadas en M urviedro , partida de 
G ausa, procedente  de ia cartu ja  de A ra -C h r is l i ,  sin a r ­
rendar .

Otra tierra  marjal de  2 hanegadas en M urviedro , p a r ­
tida de G ausa , p rocedente  de la cartuja de A ra-C hris t i ,  sin 
arrendar .

Otra tierra m arja l  de  5 hanegadas en M urviedro , p a r t i ­
da de Gausa, p rocedente  de  la cartuja de A ra-G hris t i ,  sin 
a r rendar .

Gira tierra marjal de 5 hanegadas en Murviedro, p a r t i ­
da de Gausa, p rocedente  de la cartuja de A ra -G h ris t i ,  sin 
a rrend ar .

Otra tierra marjal de 5 hanegadas en M urviedro , par t i­
da de Gausa , p rocedente  de la cartuja de A ra -G h ris t i ,  sin 
a r rend ar .

El edif icio-convento en Ollería , procedente de capuchi­
nos de la Ollería , sin a r ren d a r .

Nueve millares viña en Ollería, procedente de domini­
cos de la Ollería, renta  anual 300 rs.

ANUNCIOS  o f ic ia l

INTENDENCIA DE LA PROVINCIA DE MADRID.

Las oficinas de la comisión de evaluación y repar tim ien­
to de la contribución territorial de esta capital se han tras­
ladado del núm. 7 en ia plaza Mayor, donde estaban s i tua­
d as ,  á la calle de San Miguel, núm. 21 p r im e ro ,  cuarto 
principal.

Lo que se pone en conocimiento del público para  su go­
bierno.

Madrid 1? de Agosto de 18 i8 .= L o re n z o  Flores Calderón.

PROVIDENCIAS JUDICIALES.

Tenencia de alcaide de Madrid. = D i s t r i t o  de la Inclu­
sa. =  Se cita y emplaza por segunda y última vez á Doña 
María del Milagro Rincón , vecina de esta corte ,  cuya hab i­
tación se ignora, p a ra  q ue  en el dia 5 del corriente mes, 
y hora de once á doce de su m añana ,  bajo la multa de 100 
reales, comparezca en la audiencia del Sr. D. José F e rn a n ­
dez de Q uesada, caballero de la Pieal y distinguida orden 
española de Carlos 111 y teniente alcalde del distrito  re fe r i­
do , la cual se halla calle del Mesón de P aredes  , núm. 25, 
cuarto p r in c ip a l ,  á celebrar juicio de conciliación con Don 
Pedro Lefebre , apoderado de la ju n ta  l iquidadora de la 
sociedad Villa de Madrid; advert ida  que  de no hacerlo se 
la dec la ra rá  incursa en dicha m u l ta ,  dará  el juicio por in ­
tentado y l ib ra rá  la certificación correspondiente .

Madrid 1.° de Agosto de 1848. =  Por m andado dei señor 
teniente a lca ld e , Pablo de Gelis.

El licenciado D. Ramón Tabarés  y Lozano, juez  de pri­
mera  instancia del partido  de Ledesma.

Por el presente  cito, llamo y emplazo por único pregón 
y e d ic to , y término de 30 dias á Pedro R odr íguez , prófugo, 
vecino de M onleras , p a ra  que den tro  dei m ism o , a contar 
desde este anuncio , se presente  en la cárcel nacional de 
esta villa á responder á los cargos que resu ltan  contra el 
mismo en la causa que instruyo por hu rto  de tres cerdos 
de la pertenencia* de sus convecinos Antonio Rodríguez S a r­
dón y Antonio Rodríguez Vicente , ejecutado en la noche 
del 14 del último Junio; apercib ido que de no hacerlo se 
seguirá la causa en rebeld ía  y en tend e rán  las diligencias 
con los estrados de la audiencia.

Dado en Ledesma á 24 de Julio de S848 .=R am on  Ta­
barés  y L o z a n o .= P o r  m andado del Sr. j u e z ,  Tomas Trilla.

 PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS NACIONALES.

Barcelona 30 de Julio.— [Del Barcelonés.)

Parece que al íin está resuelta la exposición pública de 
los proyectos de la plaza de Capuchinos que fueron p re ­
miados por la ju n ta  censora al efecto nom brada y de los 
que  pertenecen á opositores que no tuvieron dificultad en 
reve la r  sus nombres. Si es asi no sa ld rán  fallidas las p ro ­
mesas cié ios Sres. Jefe superior político de la provincia y 
corregidor de esta c iud ad ,  y los inteligentes, y con ellos el 
público , podrán  satisfacer su deseo de ver hasta qué  punto 
hubo de ser jus to  el fallo de aquel t r ibu na l ,  m á x im e ,  si 
como se espera ,  á la exposición de las obras va acom paña­
da la publicación dei d ictamen censorio, acostumbrada en 
todos ios países del m undo, y la manifestación de las m e­
morias facultativas referentes á las mism as obras ,  pues sin 
esta doble c i rc u n s ta n c ia , los conocedores en el arte de la 
buena edificación no podrían  ap rec iar  en su justa  medida 
el mérito absoluto y respectivo de los indicados proyectos.

(Del Fomento.)

Ha obrado con la previsión que era  de esperar en sus 
vocales ia ju n ta  directiva dei Instituto industria l de Catalu­
ña al de jar perm anen te  la exposición con que solemnizó su 
a p e r tu ra  para  ofrecer ocasión á que  la visiten los comisio­
nados regios, cuya llegada se aguarda  por m om entos; pues 

> aun  siendo una escasísima muestra de nuestros medios p ro ­
ductores ,  según io manifiesta aquella corporación en su úi-  

¡ timo manifiesto, basta como simple indicio de los muchos 
ramos que com prende nuestra Industria  á su p e ra r  la m e z ­
quina idea que de su extensión se tiene formada en otras 

; provincias del reino, al paso que manifiesta cuán espontá- 
neamente cooperan en este país todas las voluntades á ios j 
progresos indus tr ia les ,  y cuan poderosos e lem en to s , cuán­
tos eficaces recursos posee ya en el mismo instante de su 

: nacimiento ia nueva institución creada  por ia celosa jun ta  
| de faericas.
! Organizase en pocos dias el p r im e r  instituto industrial 
'  de E spaña ,  y no soio se disputan muchísimos individuos de j 
¡ diversas ciases el honor de ser considerados como socios i 
I fundadores, sino que rivalizan los fabricantes  en d e sp ren -  i

dimiento y activ idad para  cu b r i r  con van ado s  artefactos 
las paredes del local destinado á una exposición im p ro v i­
sada y momentánea : pronto falta espacio para  colocar los 
numerosos y variados objetos que  se p resentan , en tre  los cua­
les la elección es difícil, si no imposible; pronto se ven alii 
reunidos productos heterogéneos hasta el pan to  de no qu e ­
da r  apenas sitio para  la industria  algodonera , como para  
protestar m udam ente contra ios errores  económicos de  aq u e ­
llos que consideran ser esta indus tr ia  capital una  p lanta  
perniciosa, cuyas creces solo se logran robando  el jugo de 
otras mas apropiadas á las condiciones de nuestro suelo.

En la sombra de exposición del Instituto , m uestran  o r -  
gullosas sus progresos cien industrias diferentes que hu b ie ­
ran  de estar en lamentable atraso si fuese cierto lo que se 
declama sobre monopolio algodonero, pero que en ei desar­
rollo maravilloso de la p rim era  entre  las industrias  m o der­
nas, encuen tran  su elemento de v ida , apoyo estable, estí­
mulo constante.

La exposición del Instituto, demostración práctica  del 
íntimo é indispensable enlace entre  todos los ramos de  la 
producción nac iona l, es importantísima bajo este aspecto, 
no puede ser mas oportuna para ilustrar á los visitadores 
nombrados por el Gobierno en el desempeño de su delicado 
encargo; les ayudará  á fo rm ar un  prim er concepto general 
y aproximado sobre la importancia de la riqueza cuya crea­
ción se debe al sistema proteccionista , y sobre la serie de 
eslabones que* forman la gran cadena in dus tr ia l ,  con tan 
mútua dependencia ,  que al su p r im ir  uno solo caen y róm - 
pense infaliblemente los demas. Seguram ente  los comisio­
nados regios, después que hayan podido apreciar la eviden­
cia de este hecho, andarán  mas precavidos contra ciertas 
prevenciones que antes de observatde por sí mismos hu b ie ­
sen aceptado como incuestionables bases, es tarán  sin duda 
mas dispuestos á comparar y combinar diversos dalos con 
el debido aplomo al q uerer  formarse una convicción exacta 
sobre el porvenir  de la industria  española, y habrán  de 
sentirse  menos inclinados á resolver precipitadamente el 
complicado problema cuya solución imparcial están l lam a­
dos á p rep a ra r  con sus juiciosas observaciones.

G ran d e ,  inmenso será ya este resultado; pero á la vez 
en la exposición del Instituto leerán la importancia de este 
establecimiento, descubrirán  las fuertes simpatías que en 
su cuna le rodean , podrán p re v e r  la próspera vida que le 
aguarda  y deduc ir  na tu ra lm en te  lo mucho que vale y lo 
mucho que promete una industria capaz de procurarse sin 
agono auxilio este foco de adelantos: com prenderán  también 
que no son ignorantes empíricos ni apocados ru tineros los 
industriales españoles cuando asi se lanzan por la senda de 
progreso que les enseña el ejemplo de las pr im eras Poten­
cias eu ropeas :  conocerán por último que está arraigado en 
el pais el espíritu  de asociación; que posee ademas las ines­
timables dotes de arrojo y perseverancia ; que  emplea los 
medios mas eficaces para  llegar al completo desarrollo de 
los naturales elementos de riqueza. La exposición del Insti­
tuto y la llegada de la comisión régia de visita industrial 
fomarán una coincidencia altamente favorable.

Sevilla 30 de Julio.— [De la Union.)
El domingo próximo pasado asistimos á los exámenes 

celebrados en el colegio de la Purísima Concepción, situado 
frente á la capitanía genera l ,  y salimos sum am ente  com­
placidos por su brillantez y la mucha variedad  de objetos 
que tuvimos ocasión de exam inar.  Los dos dias anter iores 
se hab ían  consagrado á las ciencias, y ei último quedaba 
reservado para los ramos de adorno. Lo prim ero  que lla­
mó nuestra  atención fue la sala destinada á la exposición 
de los trabajos ejecutados por las a lum nas del colegio. En 
ella no supimos que ad m ira r  m as ,  si la abundanc ia  de ob­
jetos, ó la delicadeza con que estaban ejecutados. Las pa­
redes estaban cubiertas de cuadros bordados , unos en 
ta p ic e r ía , de relieve o t ro s , varios de felpil la , algunos en 
imaginaria y dos li tografiados, que nos gustaron mucho 
por no ser muy común esta clase de bordados. Las mesas 
aparecían  con pañuelos bordados en ñipe* tirantes en ta ­
picería y otros muchos a d o rn o s , sobresaliendo en tre  todos 
un cojin en tapicería ,  y un amito bordado tam bién en 
ñipe. A b undaban  ademas los dibujos colocados en cuadros 
y mapas geográficos. Pasamos después á exam inar  las colec­
ciones de planas , y nada nos dejaron que desear. Pero lo 
que mas sorprendió  al público fue la facilidad con que  las 
a lum nas comprobaron á vista de todos sus propias obras, 
traba jando  en los distintos géneros de labores que se ha­
llaban en la exposición.

A continuación ejecutaron algunas piezas en el piano, 
distinguiéndose en tre  todas la señorita Doña Carlota Prieto, 
que si bien había concluido su educación el año anter ior en 
el colegio, reveló mucha disposición é inteligencia en el 
dúo de A ttü a ,  que tocó con valentía y firmeza. La señorita 
Doña Teresa Bernárdez nos agradó también en su  cavatina 
dei H ernani, y en una canción que se acompañó ella misma 
á la guitarra. El acto concluyó con ei baile, en que  lucie­
ron sus gracias casi todas las a lum nas  del colegio.

No term inarem os este artículo sin elogiar debidam ente  
el amor y celo por la educación del Sr. corregidor que 
presidió estos e x á m e n e s , dejando consignado en un oficio 
honorífico su satisfacción, y dando las gracias á la señora 
directora y profesores en nombre de la Excm a. corporación 
que preside por sus desvelos en la enseñanza. Tan noble 
conducta honra á quien  lo obse rv a ,  y deb ie ra  ser im itada 
por todos los que tienen á su cargo objetos tan  caros como 
la felicidad y bienestar de los ciudadanos.

[Del Centinela.)
Hemos visto el cuadro  que el eminente  artista D. José 

María Romero ha regalado á S. A. la Serma. Sra. Infanta , y 
no obstante que no nos creemos peritos en la materia , nos 
parece que no podrá tachársenos de parciales al constituir­
nos en justos encomiadores del mérito de la obra en que 
nos ocupamos.

Parece que visitando S. A. la catedra l ,  y contemplando 
detenidam ente  algunas de las preciosas obras que en aque l 
templo se conservan, le llamó sobre todo la atención el c u a ­
dro de San Antonio, pintado por el inmortal Murillo, y  d e ­
seosa de obtener una copia encomendó su ejecución ai se­
ñor Romero, quien regaló á S. A. una que  hacia algún t iem ­
po tenia hecha. S. A.,  conociendo el mérito  de la obra ,  la 
apreció debidam ente , y encargó á su au tor otra copia de  
santo Tomas de Villanueva, para  que sirviera de pare ja  á 
la que  le habia regalado an ter io rm ente .



E l  Sr. Romero ha  concluido ya su co p ia , en la que se 
p ued e  d e c i r ,  sin temor de exagerac ión , que ha com pren­
dido perfectam ente el persam ien to  del autor del original, 
rep roduc iendo  en él todos los encantos con la admirable  
m aestría  del inimitable Morillo.

Quisiéramos q ue  los apasionados al arte  exam inaran  de 
ten idam ente  esta preciosa obra, q u e d a  al mundo una exac­
ta  idea de la habil idad y aprovechamiento de los artistas se­
villanos.

N O TIC IA S  E X T R A N G E R A S .

GRAN BRETAÑA.

L o n d r e s  2 6  d e  j u l i o .

Liverpool 2o de J u l io .= S e  hacen los mayores p re p a ra ­
tivos para  oponer á la insurrección la mas vigorosa resis­
tencia. Se han  puesto al corriente a lgunas piezas de art il le­
r í a ,  y se han recibido del Gobierno 2000 fusiles y a b u n ­
dante cantidad de municiones. La policía no descansa. El 
ejemplo de Liverpool es seguido por otras muchas p ob la­
ciones.

Pasan de 20,000 los juramentos que se han prestado ya 
en esta c iu dad  para  constables especiales. Están designados 
los puntos de  reunión para  un caso necesario , y du ran te  la 
noche vigilan muchos centinelas para  que pueda darse opor­
tunam ente  la señal de alarma. Mas de Ifiüu trabajadores del 
puerto  han  sido admitidos á prestar el ju ram ento  do cons­
tables: se les han repartido á todos bastones bastante grue­
sos. La c iudad está tranquila.

Manchester 25 de Julio.— Los miembros de los clubs con­
federados s e h a n  reunido esta noche á las nueve en sus p u n ­
tos respectivos, y se han dirigido después á un extenso lla­
no cerca de la iglesia católica romana do Cheelhamhil-road.’ 
La reunión ha sido muy numerosa. No se ha pronunciado 
n ingún  d is c u r so , pero se han dado consecutivamente tres 
generales aplausos por el triunfo de la causa que detienden, 
dispersándose en seguida la reunión. La au tor idad  había 
adoptado de antemano algunas m edidas para im pedir  toda 
ciase de desórdenes: dos fuertes destacamentos de drago­
nes se habían situado cerca del sitio donde debia ce leb rar­
se la r e u n ió n , y su presencia impuso respeto á la multi tud. 
La ciudad está tranquil!da.

FRANCIA.

P a r í s  27  d e  j u l i o .

Las noticias que se reciben de Ir landa no anunc ian  que 
se haya hecho tentativa alguna de insurrección. El acta de 
suspensión del Haheas corpas se expidió el lunes por medio 
de un vapor estacionado en Liverpool, que la condujo in­
mediatam ente á Dublin. Hallándose declarada la c iudad  en 
estado de sitio, el Gobierno tenia tomadas todas las medi­
das necesarias para que no se alterase el orden , y es p ro ­
bable no haya n ingún movimiento en Dublin. Al saber  los 
clubs confederados el voto del Parlam ento , se reunieron, 
pero fue para  acordar  por sí mismos su disolución. Los 
principales jefes han abandonado  la c iud ad ,  y se han  ex­
pedido mandamientos de prisión contra Mr. O'Brien y con­
tra Mr. Meagher: dícese que ambos han sido arrestados en 
el condado de W e r í o r d : pero esta noticia no se asegura co­
mo cierta.

La disolución voluntaria de los clubs en Dublin hace 
creer que la insurrección no estallará en este pun to :  pero 
es posible que se refugie en algunas provincias que son el 
verdadero  foco. Reina un verdadero  terror en los campos, 
y de todas partes  envían á Dublin los objetos preciosos para  
ponerlos en salvo, y los granjeros se afanan en convertir  en 
oro cuanto tienen para  poder ocultarlo. Es cierto que la re ­
volución esta lla ; hay  algunos condados en los cuales los 
propietarios aislados se verán  expuestos á los mayores p e ­
ligros.

Hasta ahora nada h a y  empezado; pero á nuestro parecer 
es inevitable que haya algún conflicto sangriento en algunas 
provincias. Los condados que mas males causaron en la gran 
rebelión de 1798 y en los que prim ero  estallóla insurrección 
fueron los de AYexford, de AYaterford y de T ipperary. El 
lord lugarteniente ha formado u n  campamento en la fron­
te ra  de estos tres condados, y alli es donde se verterá  mas 
sangre si se da el grito.

E scriben del ducado de Limburgo:
Los diputados limburuueses á la Asamblea nacional de 

Francfort llegaron á Limburgo el 21 de este mes de vuelta 
á sus provincias, y han dir igido la circular siguiente á sus 
representados:

«Señores, acaba de decidirse la suerte de Limburgo. La 
Asamblea nacional alemana ha declarado unánim em ente  de 
una manera  ir revocable que el ducado de Limburgo es un 
Estado aleman, y que no puede ser considerado como una  
provincia neerlandesa. La cuestión de la liquidación de la 
deuda queda abandonada á la aprobación de la Asamblea 
nacional, en la cual hallaremos una garantía segura contra 
cualquier apremio que trate de imponérsenos por una d e u ­
da extrangera. Señores, vuestros Diputados creen de su de ­
be r  recom endar poderosamente á sus conciudadanos la n e ­
cesidad de m antener la t ranquil idad  y respetar  las leyes 
establecidas, hasta que sean reem plazadas por otras. Tal 
es el deber de todo c iu d a n o .= F i rm a d o  : Barón Van S c h e r -  
penzeel, A. Schoenmaeekers.»

VARIEDADESEnsayo histórico sobre la legislación italiana en sus rela­
ciones con la industria  y  el comercio.

A r t i c u l o  t e r c e r o .

E n pa r te  n inguna fue mas favorecida ni mas honrada 
la industria que en Florencia. Esta c iu d a d ,  cuyos hab itan­
tes sabian unir  el ideal y la magnificencia de las artes li­
bera les  con el cálculo regular y positivo del comercio, fue 
la  p r im era  que dió el ejemplo de un Gobierno fundado en 
la industria. La Constitución que en 1266 adoptaron los gi- 
belinos para Florencia tenia por base las corporaciones de 
a r tes  y oficios. Cada corporación (arte) tenia sus oficiales y 
sus reglamentos part icu lares ,  y formaba una compañía de 
milicia distinta y con ban dera  propia. Estas corporaciones

fueron al principio de 12, siete que eran  calificados de m a­
yores imagqiorii y cinco inferiores (i ni non), que después su­
bieron hasta 14.

Las siete corporaciones superiores eran  las de los jueces 
y notarios, los m ercaderes  de paños extrangeros, los b a n ­
queros, los médicos y farmacéuticos, los m ercaderes  de se­
da y de quincalla; en f in , los que tra taban en pieles. Las 
corporaciones inferiores comprendían  todos ios oficios, tales 
como camiseros, zapateros, carpinteros &e.

Pero entre todas estas industrias hahia tres cuya im por­
tancia era mayor que las o tras ,  y que dom inaban ,  por de­
cirlo asi, el comercio de Florencia. Estas e ran  la industria  
de la lana, de la seda y la del numerario ó del Banco.

Las manufacturas de telas de lana e ran  m uchas y muy 
florecientes en Florencia desde el siglo X í i l , habiendo con­
tribuido mucho al desarrollo de este ram o de comercio el 
orden religioso de los llumiiiés. El Gobierno concedió á las 
personas y á los bienes pertenecientes á este orden la exen ­
ción de toda clase de impuesto.

De los mismos privilegios gozaban los obreros extra nge~ 
ros que iban a Florencia para a y u dar  aquella industria.

Destináronse calles y cuarteles p art icu la res  para el es ta-  
tablecimienlo de estas manufacturas, ü o a  vez recibidos como 
inquilinos en una casa estos m anufactureros,  no podían ser 
despedidos por el p ro p ie ta r io , como él no ejerciese la mis­
ma profesión.

La importación de paños extrangeros estaba en parte  
prohibida absolutamente, en parte  sometida á un derecho 
de 5 florines de oro por cada pieza de 34 braccia.

Estaba prohibido á los obreros trasportarse  fuera de la 
ciudad para  llevar á otra parte  su industria. Tampoco se 
permitía la exportación de las pr im eras  materias. Habíanse 
tomado severas precauciones para que  el producto de las 
fábricas llorenlinas fuera siempre de la mejor calidad y 
desafiase toda rivalidad y concurrencia.

Los m anufactureros florentinos no podian re tener  y v en ­
der lelas de lana fabricadas á la otra parte  de los Alpes, 
pues este comercio estaba reservado á una clase de m erca ­
deres llamados de Kalimala, nom bre que se aplicaba á todos 
los que vendían  paños extrangeros. Cada pieza de paño de­
bia llevar en ambas puntas  el sello de la corporación de 
lvaiimala. Las telas su f r ían  distintas modificaciones , p a r t i ­
cu larm ente  en lo concerniente  al tinte y á la forma.

Pero volviendo á las m anufacturas  florentinas, debe  no­
tarse que estaba prohibido á todo el mundo rec ib ir  en 
p rendas  de los obreros las he rram ien tas  de sus respectiuos 
oficios.

E n  fin, siguiendo la costumbre de todos aquellos g ran ­
des cuerpos de oficios, tenían un juez part icu lar ,  leyes y 
reglamentos que les eran  propios.

Trescientas eran las m anufacturas  de telas de lana á 
principio del siglo XIV, fabricándose cerca de 10,000 p ie­
zas al año. llabia 20 almacenes de pañosjextrangeros donde 
en traban  cerca de 10.000 piezas de paño de valor de mas 
de 300,000 florines de oro al año ,  sin contar los que se 
empleaban de Florencia en el extrangero.

La Italia debe á Rogiero, Rey de Sicilia, la introducción 
de las m anufacturas  de seda. Parece que habiendo a p re n ­
dido los sicilianos esta industria  de los griegos, la trasm itie ­
ron á los luqueses, y que cuando Luca fue saqueada por 
Uguecione de la Jaigiola en 1316, se re t ira ron  á Florencia 
los hab itantes  de esta c iudad. Los privilegios de que goza­
ban las m anufacturas  de telas de seda e ran  casi los mismos 
que se concedían á las m anufacturas  de telas de lana.

Dióse impulso á la producción de la p r im era  materia, 
y mucho antes de que se ocupasen formalmente de m an u ­
facturar la seda; ab un d ab an  las m oreras  en I ta lia ,  c u i d á n ­
dose m ucho del cultivo de estos árboles en el territorio de 
Florencia. E n  1423 se eximió de todo derecho de en trada  
en la c iudad  á las hojas de morera y á los gusanos de seda.

E n  1440 se mandó á todos los cultivadores que  plantasen 
cada año cinco m oreras  en las tie rras  que cult ivaban. En 
fin para  fortalecer, como siem pre  su ced ía ,  la protección 
por medio de la prohibición, se prohibió en 1443 la exporta ­
ción de Ja hoja de m orera ,  de los gusanos de seda y de la 
seda, no solo de la c iudad de F lo ren c ia , sino tam bién  de 
todo el territorio y de todo el distrito.

 ̂ A fines del siglo XV habia  en F lo renc ia ,  mas de 80 fá­
bricas de telas de s e d a , de que se hacia u n  comercio muy 
extenso en E u ro p a ,  en Levante  y en  las costas de Ber­
bería.

Ningún pueblo conoció mejor que  Florencia en la época 
del renacimiento  de la civilización , la im portancia  y la u t i ­
lidad del comercio del numerario .  Un escritor de aquel 
pais ( í) ha com parado á los florentinos á las abejas que acuden 
de todas partes  para  enriquecerse con un producto que  van á 
depositar en las colmenas. Florencia era la ciudad donde se 
reunía  m ayor masa de capitales circulantes que repartía en 
el extrangero  para  recobrar  en seguida aumentos de enor­
mes beneficios. El P ap a ,  el Rey de Inglaterra y los Prínci­
pes de Italia estaban todos bajo la dependencia  de los b an ­
queros florentinos. Estos tenían  establecimientos en todas las 
plazas de comercio de Europa.

Se ha atr ibuido á los refugiados florentinos que dejaron 
su patr ia  en el siglo XÍH, á consecuencia de las facciones 
políticas, el honor de la invención de las letras de cambio: 
pero esta aserción no está apoyada en documentos au tén t i­
cos. Lo seguro es q u e ,  siendo en aquella época los florenti­
nos los negociantes mas ricos en nu m era r io ,  y los mejor 
instruidos en este comercio , tuvieron necesidad de valerse 
de este agente de circulación. Se les puede pues a tr ibuir  
esta invención sin recu r r ir  para  justificarla á las c ircu ns­
tancias de una persecución.

El Banco, como las dem as industrias de que  hemos h a ­
blado, estaba sometido en Florencia á una legislación es­
pecial.

Los estatutos mas antiguos que  se conservan del arle del 
cambio se rem ontan  hasta el año de 1299; pero se hace m e n ­
ción de otros reglamentos con fecha de 1280. En los dos 
cuarteles mas frecuentados de la c iu dad ,  llamado el uno 
mércate vecchio y el otro mércalo nuovo , habia banqueros que 
no podian hacer n ingún  negocio en n inguna otra parte. De­
lante de sus t iendas habia  una mesa cubier ta  con un tape­
te, en la que se colocaban los libros de cuentas y el dinero. 
Toda operación de comercio debía inscribirse  en aquellos 
libros y hacerse  por la in tervención de corredores m a t r i ­
culados.

(1) Landino , Difesa dei F io r e n t in i , premessa alia co- 
memodia di Dante.

Los banqueros tenian  prohibición absoluta de asociarse 
con clérigos ó con extrangeros.

Para su mejor gobierno form aban u n a  corporación cu­
yos jefes, l lamados consoli, velaban por la ejecución de los 
reglamentos.

"L as  leyes de Florencia no ponían tasa legal al Ínteres 
del dinero. El Gobierno de Florencia conoció las ventajas 
que podía rep o r ta r  del establecimiento de un Banco ó mon­
te ,  que era un a  especie de d euda  pública. Hiciéronse por fin 
algunos ensayos con un  capital de 68.000,000 de reales, pa­
gándose un Ínteres de un dinero por libra al mes.

Los fondos colocados en el monte no estaban sometidos 
á secuestro , y se concedía toda la facilidad posible para 
efectuar las trasferencias. E n  fin, tan religiosamente cu m - 
piia el Gobierno sus compromisos con los acreedores del 
monte, que  todo el m undo se ap resuraba  á aprovecharse  de 
este modo de colocar el dinero. La institución del monte y 
los efectos de las imposiciones excitaron sin embargo vivas 
cuestiones de derecho y de m oral,  d ividiéndose las opinio­
nes de los teólogos y de los legistas. Unos sostenían que era 
ilícita la imposición en el B anco ,  y otros defendían  lo con­
trario. Los frailes dominicos y los erm itaños apoyaban la 
p r im era  op in ión ,  y los franciscanos la segunda ,  siendo los 
jefes de estas escuelas el pad re  Pedro  S trozzi, d om in ico , y 
e! padre  Francisco de E m p o l i , franciscano. Según Mateo Vi- 
l l a m , h is toriador juicioso y contem poráneo ,  el franciscano 
llevaba la mejor parle  en la con tienda ,  po iqu e  comprendía 
mejor la m ateria  y la explicaba con mas claridad. .

Largo tiempo continuó el o rden de pred icadores  en su 
oposición al -monte, y el famoso gerónimo Savonarola trona­
b a ,  á fines del siglo XV , desde el pulpito , que  por lo co­
m ún trasío rm aba en t r ib u n a ,  contra el uso cíe estas im po­
siciones y el permiso de estos intereses.

A demas de este gran establecimiento de crédito público 
tuvo Florencia otras dos instituciones, cuyo objeto especial 
era realizar dotes para  las niñas por medio de la imposición 
de un pequeño  capital y la acumulación progresiva de estos 
intereses. Tal fue el monte delle dolí establecido en 1425. Si 
la persona que  alli habia  colocado sus fondos vivia después 
de 13 años, se qu in tup licaban  aquellos; pero si m oria ,  eran 
propiedad del monte. Habia dos instituciones de esta clase- 
una para  los muchachos, y otra p a ra  las m uchachas.

Después de h ab e r  considerado Jas fuerzas y la actividad 
italianas en el comercio y en la in d u s t r i a , demos una ojea­
da hácia los g randes  m onum entos que estos c iudadanos ,  co­
m erciantes  y príncipes á la vez, e levaban en honor de su 
patria. Mirábanse entonces las iglesias, con razón, como el 
centro donde se reú n en  todas las ideas de moderación en 
la p rospe r idad  y  de esperanza en la desgracia. La basílica 
de San Marcos'en Veneeia ,  que data desde el siglo X I ,  está 
const ru ida ,  por decir lo a s i ,  con piezas tra ídas  por las vic­
torias de los venecianos. E n  todas partes  se observan  des­
pojos del Oriente y las huellas del a r te  griego. La catedral 
de Florencia , construida en los hermosos tiempos de la re­
pública ,  es un m onum ento  ad m irab le ,  bastando para  cu­
b r i r  los gastos de tan inm ensa construcción aum en ta r  un 
cuarto por libra  en el im puesto sobre la industria  de la 
lana.

Las murallas  colosales que  s irven de d ique á la laguna 
de Veneeia contra  las olas del m ar ,  y que  asom bran  por su 
osadía y su  solidez, justifican la inscripción que alli se pu­
so: A Ere veneto\ ans a romano.

E n fin los palacios de Génova , dé Florencia y de Vene- 
cia atestiguan todavía que los ahorros de los mercaderes 
p u ed en  rivalizar a lgunas veces en las prodigalidades de los 
Césares.

BOLSA DE MADRID.
Cotización del día 2 de Agosto á las tres de la tarde .

EFECTOS PUBLICOS.

Títulos al portador  del o por 100, 10 7/ 8.
Láminas provisionales y c a rpe tas ,  3.

CAMBIOS.

Lóndres á 90 dias , 45-40 d. P a r i s ,  4 -75 din. á 8 dias vista.

A lican te ,  5 din. b. Málaga, 3 din. b.
Barcelona á p s .  fs., 7 t/o id. S a n ta n d e r ,  3 id. id.
Bilbao, 6 id. Santiago, 2 y 2 b.
Cádiz, 6 id. Sevil la ,  5 din. b.
G oruña, 2 */2 ^  Valencia , 4 b.
G ra n a d a ,  3 id. Zaragoza, 4 y 2 id.

Descuento de le tras  á 6 por  100 al año.

ANUNCIO.
LA ACTIVIDAD.

E n consideración á que cT estado de liquidación en que 
se halla esta sociedad no permite  reno var  las inscripciones 
expedidas á m edida  que se trasfieren de una á otra perso­
na , como antes se ha verificado, la ju n ta  liquidadora ha 
resuelto que las trasferencias de las acciones se hagan por 
endoso al dorso de cada inscripción, con la advertencia  de 
que las acciones no se reconocerán  como válidas por la 
misma sociedad sin que p rév iam enle  se haya  tomado razón 
de ella en su ofic ina , plazuela de Santo Domingo, núm . 28, 
cuarto  principal. \

TEATROS.CRUZ. A las ocho y media de la noche. —  Se p o nd rá  en 
escena la  ópera nueva  en tres actos , música del maestro 
Lauro Rossi, t i tulada II bor gomas tro di Sc/nedam,, cuyo p r in ­
cipal papel será desem peñado por D. Francisco Salas , pri­
mer bajo cómico.

CIRCO DE PAUL. A las ocho y media  de la noche.— Se 
p resen ta rá  el enano D. Francisco (madrileño) en compañía 
del elefante Kiouny.

Seguirán varios ejercicios de equitación.
Asistirá la b anda  mili tar de música del regimiento de 

América.


